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CINEMA: primeiro longa-metragem do Brasil foi rodado em Campinas, 

Correio Popular, Campinas, 26 set. 1971. 

Cinema: Primeiro longa-metragem 

do Brasil foi rodado em 

"Grandiosa producção na- 
cional da Phenix-Film que 
vem inaugurar brilhantemen- 
te a cinemaíographia do nos- 
so Paiz. O único "film" na- 
cional que recebeu da Im- 
prensa Brasileira os maiores 
elogios não só pela sua con- 
fecção artística, como pela bel- 
leza do assumpto que é todo 
nosso, todo brasileiro, e fala 
comovedoramente aos nos- 
sos corações." 

Este é o texto inicial do car- 
taz de propaganda da película 
cinematográfica "João da 
Matta", ao que tudo indica o 
primeiro filme nacional de 
longa-metragem (1 hora e 40 
minutos de projeção). E o que 
pouca gente sabe é que êsse 
filme foi inteiramente produ- 
zido e rodado em Campinas. 

Segundo consta, o primeiro 
registro cinematográfico acon- 
tecido no Brasil foi realizado 
pelo francês Alfonso Segre- 
to, em 19 de junho de 1898 
(conforme a Enciclopédia Del- 
ta Larousse, vol. 3, pg. 1670). 

Entre 1908 e 1912-1913. mui- 
tos filmes foram rodados no 
Brasil, mas todos êles de cur- 
ta duração, não passando de 
um ou dois rolos. A mesma 
Enciclopédia Delta Larousse, 
ao discorer sobre a história do 
cinema brasileiro não cita 
"João da Matta" como nosso 
primeiro longa - metragem, 
apesar de fazer referência a 
Amilar Alves — realizador do 
filme pioneiro: "Nas tentati- 
vas de cinema de enrêdo, con- 
siderando-se as dificuldades 
trazidas pelo aumento da me- 
tragem dos filmes e pelo cres- 
cente controle que as distri- 
buidoras estrangeiras exer- 
ciam sôbre o mercado brasi- 
leiro, deveras notáveis foram 
os esforços de Amilar Al- • 
ves..." 

Para fornecer melhores sub- 
sídios à História do Cinema 
Brasileiro, a reportagem do 
CORREIO POPULAR ouviu 
os depoimentos de Alfredo 
Roberto Alves, filho de Ami- 
lar, e Thomaz Miguel di Tul- 
lio, cinegrafista e iluminador 
de "João da Matt". 

RODADO EM 1922 
"João da Matta" foi rodado 

no ano de 1922, baseado na 
obra do mesmo titulo, tam- 
bém de autoria de Amilar Al- 
ves, que dirigiu o filme. Com 
essa obra — drama típico 
sertanejo — Amilar figuroa 
com destaque em concurso 
promovido pela Academia 
Brasileira de Letras, pois era 
escritor e homem dedicado a 
letras, teatro e cinema. 

Thoma di Tullio — mais 
conhecido nos meios cinema- 
tográficos como "Mazzo." — 
foi o cinegrafista, iluminador 
e laboratorista do filme. A 
produtora campineira era a 
Phenix-Film. 

Uma das características 
mais importantes dêste levan- j 

tamento histórico é a efetiva 
documentação que se possui, 
pois, ao contrario dos demais 
filmes da época e mesmo pos- 
teriores, importantes trechos 
de "João da Matta" ainda 
estão conservados. Referindo- 
se aos primeiros filmes brasi- 
leiros, diz a Delta: "Infeliz- 
mente, perdeu-se pratica- 
mente tudo o que foi fil- 
mado". 

— Por sorte, ainda podemos 
apreciar boas cenas de "João 
da Matta", salvadas do incên- 
dio que se alastrou no arqui- 
vo da Cinemateca de São 
Paulo, há algum tempo atrás. 
Essa única cópia existente 
fora doada à Cinemateca, em 
16 mm., diz Alfredo Roberto 
Alves, filho do cineasta pio- 
neiro. 

Ângelo Fortes era o artista 
principal — o galã — e, se- 
gundo o cartaz de propagan- 
da, Ângelo era o "William 
Farnum brasileiro, cognomi- 
cão dada pelo "Correio da 
Manhã". 

Reproduzindo um comentá- 
rio do jornal O Estado de S. 
Paulo, da edição do dia 20 de 
dezembro de 1923, diz o texto 
publicitário: "Além da fita 
"As 3 balas", constou do pro- 
grama a exibição da denomi- 
nada "João da Matta", produ- 
ção de Phenix-Film de Campi- 
nas, em que foi aproveitado o 
enredo do romance de igual 
titulo, do escritor paulista 
Amilar Alves". 

Além de diretor, Amilar 
também produziu o filme, 
juntamente com José Ziggiat- 
ti, Francisco Casteli e Vitori- 
no de Oiveira Prata, sendo de 
oito contos o custo total da 
produção, dividido em parce- 
las iguais. 

A atriz principal da pelícu- 
la foi Carlota Richerme, en- 
quanto que o violão foi inter- 
pretado pelo ator José Ro- 
drigues. 

A LUTA 
— Dos fragmentos que ainda 

restam de "João da Matta" — 
aproximadamente meia hora 
de projeção — temos uma 
das cenas mais ben« elabora- 
das, que é a luta entre o he- 
rói João da Matta e o vilão, 
que morre ao final, conta o 
cinegrafista Thomaz Miguel di 
Tullio, que utilizou uma câme- 
ra Pathé para as filmagens. 

Referindo-se a esta mesma 
cena, Alfredo Roberto Alvas 
diz que seu pai a imaginara 
com especial carinho, tornan- 
do-se motivo de grande preo- 
cupação "e não se satisfez en- 
quanto não conseguiu filmar o 
que desejava", concluiu Alfre- 
do. 

Pelos documentos que ain- 
da se podem exibir — signi- 
ficativos trechos do filme, 
cartazes publicitários e co- 
mentários jornalísticos da épo- 
ca — tudo nos leva a crer que 

o filme campineiro "João da 
Matta" foi a primeira película 
cinematográfica brasileira de 
longa-metragem, tendo como 
enrêdo uma obra literária. 

CICLO PIONEIRO 
"João da Matta" iniciou o 

que poderíamos denominar de 
-Ciclo Campineiro" na histó- 
ria cinematográfica do país. A 
seguir, tivemos a APA Filmes, 
outra produtora campineira, 
que realizou "Sofrer para 
Gozar", o segundo filme da 
série, que então se iniciava. 
Era, também, um longa-me- 
tragem, tipo faroeste, ambien- 
tado em nosso meio rural. 
Uma outra característica que 
merece desta que é o uso da 
iluminação artificial, que en- 
tão era feito pela primeira 
vez no Brasil. E, mais uma 
vez, "Mazzo" ou Thomaz Mi- 
guel di Tullio era o ilumina- 
dor, além de cinegrafista e 
laboratorista. Tomaz iria a- 
companhar a realização de 
tôdas essas obras do chama- 
do "período heróico" de nos- 
sa cinematografia. 

Para rodas êsse filme, a 
APA utilizou-se de estúdios 
que eram situados à rua Dr- 
Ricardo. O laboratório era 
instalado em prédio (que 
ainda existe sito à rua esqui- 
na da rua José Paulino, com 
Av. Moraes Salles. 

Os intérpretes principais 
de "Sofrer para Gozar" foram 
Ricardo Zarantini (pai de 
Carlos Zara) e Vicentina Ri- 
cherme (irmã de Carlota, 
atriz de "João da Matta"). Os 
exteriores foram rodados em 
Helvécia, sob a direção de 
Eugênio C. Carrigan. 

Carrigan era o pseudônimo 
que o italiano Eugênio Cen- 
tenaro adotara na apresenta- 
ção de suas películas. 

FIM DO CICLO 
Os dois últimos filmes do 

ciclo, que se encerrou em 
1925, foram "A Mocidade 
Louca" e "A Alma Gentil" 
o primeiro dirigido pelo mes- 
mo Felipe Ricci. 

Antonio Dardes Neto, que 
exercia a profissão de bar- 
beiro, dirigiu e foi produtor, 
juntamente com Aladino Sel- 
mi, de "A Alma Gentil". Com 
êste filme, Thomaz Miguel di 
Tullio encerrou suas ativida- 
des em Campinas, pois fôra 
contratado para trabalhar nu- 
ma produtora cinematográfi- 
ca do Rio Grande do Sul, a 
chamado de Eugênio C. Car- 
rigan, que lá se estabelecera. 

Já em tempos mais recen- 
tes, por volta de 1950, Alfre- 
do Roberto Alves, seguindo 
dos mesmos passos do pai. 
realizara "Os Falsários", o 
primeiro filme sonoro feito 
em Campinas e inteiramente 
dublado, mediante complexo 
sistema. Outro importante fil- 
me dirigido por Alfredo foi 
"Fernâo Dias", realizado na 

Vera Cruz. 

~ "A CARNE", O 
TERCEIRO FILME 

Baseado no discutido ro- 
mance de Júlio Ribeiro, o ter- 
ceiro filme do ciclo foi "A 
Carne", dirigido por Felipe 
Ricci, que fôra assistente de 
direção em "João da Matta". 

"A Carne" — longa-metra- 
gem, como todos os filmes- do 
ciclo foi realizado com mais 
recursos e em melhores estú- 
dios, situados à rua General 
Osório, quase esquina com 
Visconde do Rio Branco. Nes- 
sa realização, cameras mais 
modernas e filmagens exte- 
riores noturnas foram as prin- 
cipais características da pe- 
lícula. 
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Thomaz Miguel di Tullio, cinegrafista, e Alfredo Roberto Alves, filho do realiza 
dor da película pioneira, ao falarem à reportagem do CORREIO POPULAR. 
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Este é o cartaz de propaganda que anunciava as criticas elogiosas ao filme 
"João da Matta", dos jornais do Rio e deSão Paulo. 

m 


